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Documentos da Cadeia e da Repressão

Daniela Birman

Os documentos aqui reunidos são uma pequena amostra da massa 
de registros policiais feitos sobre Graciliano Ramos. Eles foram extraídos 
do prontuário de número 11.473, aberto para o escritor em 1948 pela 
antiga Divisão de Polícia Política e Social, subordinada ao Departamento 
Federal de Segurança Pública, e nos revelam momentos-chave da 
repressão ao autor, incluindo aqueles relativos a seu encarceramento 
pela ditadura de Getúlio Vargas. 

As anotações policiais aqui apresentadas vão desde a demissão de 
Graciliano do cargo de diretor da Instrução Pública de Alagoas, passando 
por tranferências de prisão, até a libertação do escritor. Os registros 
não se encerram, porém, com a saída da cadeia. A vigilância sobre os 
movimentos de Graciliano Ramos se estenderão, como se percebe 
facilmente, ao longo da sua vida. No último documento selecionado, 
datado de 1949, uma informação é adicionada posteriormente: “Faleceu 
em 1953-RJ”. Preso e solto sem processo, o escritor já havia se 
convencido no cárcere que “ali domina o capricho despótico” (Memórias 
do cárcere): “Certos crimes não desaparecem nunca; um infeliz ajusta 
contas com o juiz e fica sujeito ao arbítrio policial” (Memórias do cárcere). 
Ou, como zombou dele o antigo companheiro de prisão Walter Pompeu: 
“– [...] Vai sair daqui marcado. E lá fora, quando houver uma greve de 
barbeiros, agarram-no” (Memórias do cárcere).

O citado prontuário, bem mais extenso do que esta amostra, 
integra o Fundo Polícias Políticas do Rio de Janeiro, guardado pelo 
Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro (APERJ/RJ).
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Chegada ao Rio de Janeiro

Registro no verso das fichas datiloscópicas de Graciliano Ramos, feito 
17 dias após sua prisão em Alagoas e seis dias depois de sua transferência para 
o Rio de Janeiro. O item “motivo”não foi preenchido na ficha.

Fonte: Prontuário de Graciliano Ramos. Dops/GB 11.473. Fundo Polícias Políticas, Arquivo 
Público do Estado do Rio de Janeiro (APERJ)
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Anotações se iniciam com a demissão de Graciliano Ramos

Fonte: Prontuário de Graciliano Ramos. Dops/GB 11.473. Fundo Polícias Políticas, APERJ.
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Continuação dos registros no seu prontuário da Polícia Política: 
de novembro de 1949 a janeiro de 1953

Fonte: Prontuário de Graciliano Ramos. Dops/GB 11.473. Fundo Polícias Políticas, APERJ.
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Apontamento: morte do escritor é anunciada na imprensa

Fonte: Prontuário de Graciliano Ramos. Dops/GB 11.473. Fundo Polícias Políticas, APERJ.
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Graciliano às vésperas da libertação

Neste telegrama, o secretário do Interior de Alagoas, Corrêa das Neves, 
informa não existir nenhum inconveniente na soltura do preso Graciliano 
Ramos. A ordem de libertação vem logo em seguida, expedida pelo então 
chefe de polícia do Distrito Federal, Filinto Müller: “Ponha-se em liberdade”.

Fonte: Prontuário de Graciliano Ramos. Dops/GB 11.473. Fundo Polícias Políticas, APERJ.
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Na planilha de 1949, a anotação posterior da morte do escritor, em 1953

Em abril de 1949, Graciliano Ramos solicita passaporte para viagem à 
França. Ele não obteve, contudo, o visto para a viagem. Como o biógrafo do 
autor, Dênis de Moraes, chama a atenção no seu livro O velho Graça, o formulário 
traz dois erros: “Graciliano era identificado como solteiro (casara-se no civil 
duas vezes!) e com instrução superior 
(só tinha o curso ginasial)”. 

Fonte: Prontuário de Graciliano Ramos. Dops/GB 11.473. Fundo Polícias Políticas, APERJ.


